
Bisol denuncia 
cerco e ameaça 
deixar Comissão 
Irritado com o que chamou de 

restrições ao seu trabalho de in-
vestigação, o coordendor da Sub-
comissão de Patrimônio, senador 
José -Paulo Bisol-(PSB--RS),  
çou ontem abandonar a CPI do 
Orçamento. Ele denunciou que 
está havendo "falta de clareza" 
na condução dos trabalhos, e vai 
discutir o assunto com o presi-
dente Jarbas Passarinho (PPR-
PA). Um dos principais investiga-
dores da CPI, Bisol revelou que 
está enfrentando dificuldades pa-
rá fazer novas diligências. 
" Ele disse que depois do episó-
dib dos documentos da Constru-
t6ra Norberto Odebrecht, solici-
tou áutorização da mesa da CPI 
para uma nova diligência e não 
conseguiu a liberação em tempo 
hábil. 

"CPI com inquirições é uma 
farsa. Temos que concentrar o 
trabalho na apuração de informa-
ções. A CPI está atravessando um 
momento muito difícil. Contem-
porizou na semana passada. Está 
havendo uma ambiguidade que 
éu estou estranhando", disse o 
senador. Bisol foi duramente cri-
ticado quando denunciou a exis-
tência de uma holding da corrup-
ção que seria formada por em-
preiteiras sob comando da Ode-
brecht. 

Bisol explicou o que chamou 
de comportamento ambíguo da 
CPI, lembrando a resistência da 
Mesa em divulgar as informações 
Constantes dos documentos e dis: 
guetes apreendidos na Odebre-
cht. Desde o início, para evitar 
interpretações desencontradas, 
Bisol disse que tentou convencer 
á direção da CPI a divulgar o teor 
dos documentos, apontando os 
inocentes e os parlamentares cu-
jos indícios de envolvimento me-
reeeriaidser investigados 


